
jan 2024
25 quinta 17h
26 sexta 20h
27 sábado 17h

Ministério da Cultura, Prefeitura de São Paulo,  
através da Secretaria Municipal de Cultura, 
Fundação Theatro Municipal e Sustenidos  
apresentam

Catedrais Sonoras



Com sinfonias grandiosas e líricas, Anton Bruckner (1824-
1896) nasceu no meio do período romântico. É mais 
jovem do que compositores como Chopin (1810), Liszt 
(1811) e seu ídolo Wagner (1813), e mais velho que Brahms 
(1833) e Mahler (1860). O austríaco demorou para obter 
reconhecimento em vida mas, ao longo do tempo, suas 
obras se consagraram no repertório.

A abertura da temporada do Theatro Municipal de 
São Paulo comemora o bicentenário de nascimento 
de Bruckner, interpretando aquela que o compositor 
considerava sua melhor obra: o Te Deum. Hino de louvor a 
Deus cujo texto se encontra no Livro dos Salmos, a obra é 
um agradecimento pelas graças recebidas e foi musicado 
por muitos compositores ao longo da história. Com pouco 
mais de 20 minutos, o Te Deum de Bruckner se inicia num 
Dó maior resplandecente e está dividido em cinco seções 
que se alternam entre o júbilo, a serenidade e a opulência. 



Composto entre 1881 e 1884, o Te Deum é 
contemporâneo da Sinfonia nº 7, com a qual partilha 
material temático. É o momento em que Bruckner, aos 60 
anos de idade, finalmente se consagra como compositor. 
Embora fale praticamente a mesma linguagem de suas 
sinfonias e missas, a obra é alegre, concisa e épica. 
Bruckner destacou esse trabalho como seu favorito, 
referindo-se a ele como “o orgulho da minha vida”. 

O programa se completa com uma das mais 
poderosas obras de todo repertório da música de 
concerto: a Sinfonia nº 9 de Beethoven, estreada no 
mesmo ano em que Bruckner nascia. Revolucionárias, as 
sinfonias de Beethoven, ao mesmo tempo em que fizeram 
a passagem do classicismo para o romantismo, marcam a 
entrada no mundo moderno, cuja sensibilidade e valores 
nos tocam ainda hoje. Na sua escrita, Beethoven explicitou 
o poder sonoro que apenas se insinuava nas obras de 
Mozart e Haydn. Sem aumentar substancialmente as 
forças orquestrais usadas por esses compositores, ele 
caminhou em direção à monumentalidade, intensidade 
dramática e universalidade, concebidas num sentido 
político, social e estético.

A Sinfonia nº 9 é o ponto culminante de sua carreira 
profissional. Aqui sim temos uma orquestra ampliada, 
com quatro trompas, trombones, contrafagote, flautim e 
percussão (triângulo, bumbo e prato), no último movimento. 
Com mais de uma hora de duração, a obra era de alcance 
e proporções inéditos, e representava o apogeu da 
dificuldade técnica da época. Ela teve sua gênese, no 
entanto, como duas peças separadas – uma sinfonia com 
final coral e uma obra puramente instrumental. Beethoven 
trabalhou esporadicamente nessas ideias por quase dez 
anos antes de finalmente decidir combiná-las. 

O resultado foi uma sinfonia com quatro movimentos, 
dos quais o último afasta-se da tradição sinfônico-
orquestral ao apropriar-se das convenções da ópera 
e do oratório. Isso porque a Nona incorpora parte do 
poema An die Freude (Ode à Alegria), escrito por Friedrich 
Schiller, que há anos Beethoven pensava em trabalhar. 
Na versão final, o texto é cantado por solistas e coro. Era 
a primeira vez que um compositor importante utilizava a 
voz humana numa sinfonia com o mesmo destaque que os 



instrumentos, criando um modelo que viria a ser adotado 
por autores que o sucederam, como Mahler.

A Sinfonia nº 9 foi apresentada pela primeira vez em 
7 de maio de 1824. Depois de uma década sem escrever 
novas obras do gênero – chegou-se a difundir a ideia de 
que ele já não era mais capaz de compor –, Beethoven 
subia ao palco do Hoftheather, em Viena, Áustria. O 
compositor, no entanto, foi dissuadido de reger, em razão 
da surdez em estágio avançado, e ficou junto ao maestro 
Michael Umlauf acompanhando a partitura. Ao final da 
execução, só percebeu o entusiasmo com que o público 
recebia a sinfonia ao ser tomado pelo braço pela cantora 
Caroline Unger, que o virou de frente para a plateia.

O público que comparece ao Municipal de São 
Paulo ouve a peça, portanto, 200 anos após sua primeira 
apresentação. Nesse espaço de tempo, a Sinfonia nº 9 nada 
perdeu de sua força e impacto; pelo contrário, consagrou-se 
como um pilar do repertório sinfônico moderno.

Camila Fresca
Jornalista e musicóloga.



Catedrais 
Sonoras

Orquestra Sinfônica Municipal

Coro Lírico Municipal

Coral Paulistano

Roberto Minczuk 
regência

Mário Zaccaro 
regente do Coro Lírico Municipal

Maíra Ferreira 
regente do Coral Paulistano

Isabella Luchi 
soprano

Luisa Francesconi 
mezzo soprano

Anibal Mancini 
tenor

Sávio Sperandio 
baixo

Anton Bruckner 
Te Deum (22’)

intervalo (20’)

Ludwig van Beethoven 
Sinfonia nº 9, Op. 125 (60’)

Duração aproximada  
102 minutos





A história da Orquestra Sinfônica Municipal 
(OSM) se mistura com a da música 
orquestral em São Paulo, com participações 
memoráveis em eventos como a primeira 
Temporada Lírica Autônoma de São 
Paulo, com a soprano Bidu Sayão; a 
inauguração do Estádio do Pacaembu, em 
1940; a reabertura do Theatro Municipal, 
em 1955, com a estreia da ópera Pedro 
Malazarte, regida pelo compositor Camargo 
Guarnieri; e a apresentação nos Jogos 
Pan-Americanos de 1963, em São Paulo. 
Estiveram à frente da orquestra os maestros 
Arturo de Angelis, Zacharias Autuori, 
Edoardo Guarnieri, Lion Kaniefsky, Souza 
Lima, Eleazar de Carvalho, Armando Belardi 
e John Neschling. Roberto Minczuk é o atual 
regente titular e Alessandro Sangiorgi é o 
regente assistente da OSM.

Orquestra 
Sinfônica 
Municipal



Formado por cantores que se apresentam 
regularmente como solistas nos principais 
teatros do país, o Coro Lírico Municipal de 
São Paulo atua nas montagens de óperas 
das temporadas do Theatro Municipal, 
em concertos com a Orquestra Sinfônica 
Municipal, com o Balé da Cidade e em 
apresentações próprias. O Coro Lírico teve 
como primeiro diretor o maestro Fidelio 
Finzi, que preparou o grupo para a estreia 
em Turandot, em 13 de junho de 1939. 
Recebeu os prêmios APCA de Melhor 
Conjunto Coral de 1996 e o Carlos Gomes, 
em 1997, na categoria Ópera. O maestro 
Mário Zaccaro é o atual regente titular e 
Érica Hindrikson a regente assistente. Em 
2019, o Coro Lírico celebrou 80 anos.

Coro Lírico 
Municipal



Com a proposta de levar a música brasileira 
ao Theatro Municipal de São Paulo, o Coral 
Paulistano foi criado, em 1936, por iniciativa 
de Mário de Andrade. Marco da história 
da música em São Paulo, o grupo foi um 
dos muitos desdobramentos da Semana 
de Arte Moderna de 1922. Ao longo de 
décadas, o coral esteve sob a orientação 
de alguns dos mais destacados músicos 
de nosso país, como Camargo Guarnieri, 
Fructuoso Vianna, Miguel Arqueróns, Tullio 
Colacioppo, Abel Rocha, Zwinglio Faustini, 
Antão Fernandes, Samuel Kerr, Henrique 
Gregori, Roberto Casemiro, Mara Campos, 
Tiago Pinheiro, Bruno Greco Facio, Martinho 
Lutero Galati e Naomi Munakata. Com uma 
extensa programação de apresentações 
de música brasileira erudita em diferentes 
espaços da cidade, renovou seu fôlego e 
reacendeu sua autenticidade. Atualmente 
chamado de Coral Paulistano, tem como 
regente titular a maestra Maíra Ferreira.

Coral 
Paulistano



Roberto Minczuk fez sua estreia como 
solista no Theatro Municipal de São Paulo 
quando tinha apenas 10 anos, como 
trompista. Aos 13, foi escolhido por Isaac 
Karabtchevsky como primeira trompa da 
Orquestra Sinfônica Municipal (OSM) e, 
depois disso, mudou-se para Nova York 
e se formou na Juilliard School of Music. 
Como solista, fez sua estreia no Carnegie 
Hall aos 17 anos. Aos 20, tornou-se membro 
da Orquestra Gewandhaus de Leipzig, na 
Alemanha. Como maestro, fez sua estreia 
internacional à frente da Filarmônica de 
Nova York, na qual, mais tarde, foi regente 
associado. Desde então, já regeu mais de 
cem orquestras internacionais. Foi diretor 
artístico do Festival Internacional de Inverno 
de Campos do Jordão, diretor artístico 
adjunto da Orquestra Sinfônica do Estado 
de São Paulo (Osesp), diretor artístico 
do Theatro Municipal do Rio de Janeiro e 
maestro titular da Orquestra Sinfônica de 
Ribeirão Preto, sendo o primeiro artista 
a receber o Prêmio ConcertArte, de 
Ribeirão Preto. Venceu o Grammy Latino 
e foi indicado ao Grammy Americano com 
o álbum Jobim Sinfônico. Hoje, é maestro 
titular da Orquestra Sinfônica Municipal, 
maestro emérito da Orquestra Sinfônica 
Brasileira, da qual foi regente titular de 2005 
a 2015, e maestro emérito da Orquestra 
Filarmônica de Calgary, no Canadá. Em 
2019, completou 25 anos de carreira.

Roberto 
Minczuk 
regência



Mário Zaccaro estudou regência com 
Eleazar de Carvalho e Robert Shaw, 
e orquestração com Cyro Pereira e 
Luis Arruda Paes. Foi diretor artístico 
da Orquestra Jazz Sinfônica e regente 
assistente do maestro Isaac Karabtchevsky 
na Orquestra Sinfônica Municipal (OSM). 
De 1994 a 2013, foi regente do Coro Lírico 
Municipal de São Paulo, reassumindo a 
função em 2017. Procura sempre introduzir 
inovações nas técnicas de preparação 
musical do corpo artístico. Maestro, 
compositor, arranjador e pianista, Mário 
Zaccaro foi também professor de teoria, 
harmonia e percepção musical na Escola 
Municipal de Música.

Mário Zaccaro 
regente titular  
do Coro Lírico



Maíra Ferreira, maestra titular do Coral 
Paulistano, tem se destacado pela 
dedicação em divulgar a música brasileira, 
especialmente aquela composta hoje, 
atuando nas diversas frentes ligadas 
à música coral: de câmara, sinfônica e 
operística. Além disso, vem desenvolvendo 
um trabalho amplo e significativo no cenário 
coral, desde sua atividade à frente do Coral 
Avançado do Instituto Baccarelli (2015-
2022) e do Coro Adulto da Escola Municipal. 
É bacharel em regência e em piano pela 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e possui mestrado em regência 
pela Universidade Butler em Indianápolis 
(EUA), sob orientação do maestro Henry 
Leck. Ao longo de seus estudos, trabalhou 
com diversos coros, entre eles Butler 
Chorale, University Choir e Indianapolis 
Symphonic Choir, tendo se apresentado em 
importantes salas de concertos dos Estados 
Unidos, incluindo o Carnegie Hall. Destacam-
se ainda suas atuações como maestra 
convidada à frente do Coro da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp) 
e da Orquestra Experimental de Repertório 
(OER), bem como a participação na 
temporada de ópera do Theatro São Pedro 
em títulos como La Clemenza di Tito (2019).

Maíra Ferreira 
regente do  
Coral Paulistano



Com "voz de desconcertantes coloridos 
escuros" (J. L. Sampaio, 2022), Isabella 
Luchi possui mestrado em performance 
vocal pela Azusa Pacific University e realiza 
sua preparação vocal com Elaine Boniolo. 
Apresentou-se nos Estados Unidos, 
Áustria, México e Rússia, incluindo palcos 
renomados como o Weill Recital Hall – 
Carnegie Hall. Interpretou papéis como 
Angelica (Orlando Paladino, Haydn), Despina 
(Così Fan Tutte, Mozart) e Susan (A Dinner 
Engagement, Berkeley). Em 2022, formou-
se com honras no Cleveland Institute of 
Music, recebendo o Prêmio Max Berman 
de excelência em performance vocal, e 
conquistou o primeiro lugar em sua categoria 
no concurso de canto James Toland Vocal 
Arts. No Brasil, estreou o papel de Flora em 
A Procura da Flor (André Mehmari), com 
direção de Livia Sabag e Gabriel Rhein-
Schirato. Em 2023, interpretou Pepík (A 
Raposinha Astuta), sob a batuta de Ira Levin 
no Theatro São Pedro, e Pastore (Tosca) 
no Theatro Municipal de São Paulo, com 
regência de Roberto Minczuk.

Isabella Luchi 
soprano



Mestre em música (ópera) pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (Unesp), Luisa Francesconi 
é uma das artistas mais completas de sua 
geração, possuindo vasta experiência 
em palcos latino-americanos e europeus, 
entre os quais o Teatro Regio em Turim, 
Teatro Massimo em Palermo, Teatro Bellini 
em Catânia, Teatro Argentina em Roma, 
Ópera de Maribor, Teatro São Carlos em 
Lisboa, Teatro Coliseu em Buenos Aires, 
Auditorio Sodre em Montevidéu, Teatro 
de Bellas Artes no México e praticamente 
todos os mais importantes teatros e salas 
de concerto brasileiros. Trabalhou com 
regentes como Evelino Pidò, Giampaolo 
Bisanti, Romano Gandolfi, Jean-Claude 
Malgoire, Marin Alsop, Claus Peter Flor, 
Louis Langrée, Donato Renzetti, Marco 
Letonja e muitos outros. Entre os mais de 
50 personagens de ópera que já interpretou 
destacam-se Carmen de Bizet, La 
Cenerentola, Rosina (O Barbeiro de Sevilha) 
de Rossini, Dorabella (Così Fan Tutte) de 
Mozart, Ottavia (L'Incoronazione di Poppea) 
de Gluck, Dido (Dido and Eneas) de Purcell, 
Armide (Renaud) de Sacchini, Romeo (I 
Capuleti ed I Montecchi) de Bellini, Charlotte 
(Werther) de Massenet, Didone (Les 
Troyens) de Berlioz, Octavian (O Cavaleiro 
da Rosa) de Strauss, Dinah (Trouble in Tahiti) 
de Bernstein, Virginia (O Anjo Negro) de 
J. G. Ripper, além de vasto repertório de 
concerto. Em 2018, Luisa Francesconi foi 
eleita a melhor cantora lírica do ano pela 
mídia especializada. Sua interpretação do 
ciclo O Fauno e a Pastora, de Igor Stravinsky, 
com a Orquestra Filarmônica de Minas 
Gerais, sob a regência de Fabio Mechetti, 
está entre os destaques da temporada 
erudita de 2021.

Luisa 
Francesconi 
mezzo soprano



O tenor lírico-ligeiro Anibal Mancini estudou 
canto na Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (Unirio) com Mirna Rubim 
e Carol McDavit. Foi um dos vencedores 
do Concurso Maria Callas (2013 e 2014), 
nomeado Revelação Lírica pelo blog Ópera 
e Ballet e indicado ao prêmio da Revista 
Concerto (2019), na categoria Jovem 
Talento. Já se apresentou em Minas Gerais 
em A Flauta Mágica; no Theatro Municipal de 
São Paulo nas óperas The Rakes Progress 
(Tom Rakewell), A Viúva Alegre (Camille de 
Roussillon) e O Barbeiro de Sevilha (Conde 
Almaviva); no Festival Amazonas de Ópera 
em Acis and Galatea (Acis); no Theatro São 
Pedro em Falstaff (Fenton); no Teatro Solís 
de Montevidéu em O Barbeiro de Sevilha 
(Conde de Almaviva); no Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro e no Theatro São Pedro 
em Don Quichotte de Massenet (Rodriguez). 
Também cantou a ópera O Menino e a 
Liberdade (Rapaz), de Ronaldo Miranda, 
e deu vida a Hipólito na estreia mundial 
de Fedra e Hipólito, de Christopher Park, 
no Palácio das Artes em Belo Horizonte. 
Participou da ópera em concerto L’Oro 
Non Compra Amore, de Marcos Portugal; O 
Messias, de Handel, no Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro e no Palácio das Artes de 
Belo Horizonte; Concerto de Gala Rossini; 
As Bodas no Monastério, de Prokofiev 
(Antonio); La Donna del Lago, de Rossini 
(Uberto) e Gianni Schicchi (Rinuccio), de 
Puccini. Interpretou árias de Rossini no 
concerto Noite de Bel Canto com a OSB 
Ópera e Repertório no Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro e cantatas de J. S. Bach. 
Em 2017, fez seu debut na Itália com a ópera 
L'Ape Musicale, de Lorenzo Da Ponte.

Anibal Mancini 
tenor



Dono de voz e presença cênica marcantes, 
Sávio Sperandio tem se apresentado nos 
principais teatros do Brasil e também no 
Teatro Colón (em Buenos Aires), Teatro Real 
(em Madri), Palau de les Arts Reina Sofía (em 
Valência), Festival Rossini Wildbad, Rossini 
Opera Festival (em Pesaro), Teatro Arriaga 
(em Bilbau, Espanha), Opera Nacional 
Eslovena, Teatro Argentino de La Plata e 
Teatro del Sodre (no Uruguai), entre outros. 
Interpreta as principais partes de baixo 
do repertório sinfônico e nos principais 
títulos de ópera com destaque para Bartolo, 
Mustafá, Don Profondo, Don Pasquale, Nick 
Shadow (The Rake’s Progress), Ramfis, 
Oroveso (Norma), Filippo II, Zaccarias, Silva, 
Cacique e outros.

Sávio 
Sperandio 
baixo



Compositor austríaco, Anton Bruckner 
nasceu em 1824, na cidade de Ansfelden. 
Quando criança, foi levado para um mosteiro 
como coroinha e lá aprendeu a tocar 
órgão. Em 1855, tornou-se organista na 
Catedral de Linz. Foi nomeado professor no 
Conservatório de Viena, se estabeleceu e, 
a partir de 1868, passou a viver na cidade. 
Alcançou a fama aos 60 anos com sua 
Sinfonia nº 7 em Mi maior, de 1884. As últimas 
obras coral-orquestrais do compositor 
foram Psalm 150 (1892) e Helgoland (1893). 
A reputação de Bruckner se baseia em suas 
nove sinfonias maduras (1866-1896), três 
missas e seu Te Deum (1884).

Anton Bruckner 
(1824-1896) 
composição



Considerado o maior e mais influente 
compositor da história da música clássica 
ocidental, o alemão Ludwig van Beethoven 
é uma das figuras centrais da passagem 
entre as eras clássica e romântica. Aos 12 
anos, já havia sido nomeado cravista da 
orquestra da corte de Bonn e, mais tarde, 
se aproximou do piano. Depois de se 
mudar para Viena, sua carreira deslanchou 
como pianista e compositor. Beethoven 
passou por momentos de muito sofrimento 
após ficar surdo em decorrência de uma 
doença degenerativa, mas, apesar disso, 
sua produção não parou. Inovando tanto 
na linguagem como no conteúdo, seu 
legado inclui nove sinfonias – incluídas as 
famosas números 5 e 9 –, cinco concertos 
e 32 sonatas, ambas para piano, entre elas 
Patética, Apassionata e Ao Luar. Ao contrário 
de muitos, o compositor foi aclamado ainda 
em vida.

Ludwig van 
Beethoven 
(1770-1927) 
composição



Próximo concerto com a 
Orquestra Sinfônica Municipal

Era Romântica
fev 2024 
3 sexta 20h 
4 sábado 17h

Roberto Minczuk 
regência

Andrei Ioniță 
violoncelo

Com o Concerto para Violoncelo, 
Op. 85, de Edward Elgar, e 
Sinfonia nº 7, de Anton Bruckner.

Theatro Municipal 
Sala de Espetáculos





Regente Titular Roberto Minczuk
Regente Assistente Alessandro Sangiorgi

Primeiros Violinos Pablo de León (spalla)*, Alejandro Aldana (spalla)*, Martin Tuksa, 
Adriano Mello, Edgar Leite, Fabian Figueiredo, Fábio Brucoli, Fernando Travassos, 
Francisco Krug, Heitor Fujinami, Liliana Chiriac, Paulo Calligopoulos e Rafael Bion 
Loro Segundos Violinos Andréa Campos*, Maria Fernanda Krug*, Roberto Faria 
Lopes, Wellington Rebouças, Alexandre Pinatto de Moura, André Luccas, Djavan 
Caetano, Evelyn Carmo, Fábio Chamma, Helena Piccazio, John Spindler, Mizael 
da Silva Júnior, Oxana Dragos, Renato Marins Yokota, Ricardo Bem-Haja e Ugo 
Kageyama Violas Alexandre de León*, Silvio Catto*, Abrahão Saraiva, Adriana 
Schincariol, Bruno de Luna, Eduardo Cordeiro, Eric Schafer Licciardi, Jessica 
Wyatt, Lianna Dugan, Pedro Visockas, Roberta Marcinkowski, Tiago Vieira e Abner 
Brasil** Violoncelos Mauro Brucoli*, Raïff Dantas Barreto*, Mariana Amaral, Cristina 
Manescu, Joel de Souza, Teresa Catto, Danilo de Souza**, Fabrício Rodrigues**, 
Isaac Andrade**, Lisiane de los Santos**, Maria Luísa Cameron** Contrabaixos 
Brian Fountain*, Taís Gomes*, Adriano Costa Chaves, Sanderson Cortez Paz, André 
Teruo, Miguel Dombrowski, Vinicius Paranhos e Walter Müller Flautas Marcelo 
Barboza*, Renan Mendes*, Andrea Vilella, Cristina Poles e Jean Arthur Medeiros 
Oboés Alexandre Boccalari*, Rodrigo Nagamori*, Marcos Mincov e Rodolfo 
Hatakeyama Clarinetes Camila Barrientos Ossio*, Tiago Francisco Naguel*, Diogo 
Maia Santos, Domingos Elias e Marta Vidigal Fagotes Matthew Taylor*, Marcos 
Fokin*, Facundo Cantero, Marcelo Toni e Vivian Meira Trompas André Ficarelli*, 
Thiago Ariel*, Daniel Filho, Eric Gomes da Silva, Rafael Fróes, Rogério Martinez e 
Vagner Rebouças Trompetes Daniel Leal*, Fernando Lopez*, Eduardo Madeira, 
Thiago Araújo e Marlon Humphreys** Trombones Eduardo Machado*, Raphael 
Campos da Paixão**, Hugo Ksenhuk, Jonathan Xavier e Marim Meira Tuba Luiz 
Serralheiro* e João Marcos Rosa** Harpas Jennifer Campbell* e Paola Baron* 
Piano Cecília Moita* Percussão Marcelo Camargo*, César Simão, Magno Bissoli 
e Thiago Lamattina Tímpanos Danilo Valle* e Márcia Fernandes* Coordenadora 
Administrativa Mariana Bonzanini Inspetor Carlos Nunes Analista Administrativa 
Barbarah Fernandes Auxiliar Administrativa Priscila Campos / *Chefe de naipe 
**Músico convidado

Regente Titular Mário Zaccaro
Regente Assistente Érica Hindrikson

Primeiros Sopranos Adriana Magalhães, Berenice Barreira, Caroline De Comi, 
Claudia Neves, Elizabeth Ratzersdorf, Graziela Sanchez, Laryssa Alvarazi, Ludmila 
de Carvalho, Marivone Caetano, Marta Mauler, Rita Marques, Rosana Barakat, 
Sandra Félix e Sunhee Park Segundos Sopranos Angélica Feital, Antonieta Bastos, 
Elaine Morais, Elayne Caser, Jacy Guarany, Juliana Starling, Márcia Costa, Milena 
Tarasiuk, Monique Rodrigues e Rosana Barakat Mezzo Sopranos Ana Carolina 
Sant’Anna, Carla Campinas, Cláudia Arcos, Heloísa Junqueira, Joyce Tripiciano, 
Juliana Valadares, Keila de Moraes, Lígia Monteiro, Marilu Figueiredo, Mônica 
Martins, Robertha Faury e Zuzu Belmonte Contraltos Celeste Moraes, Clarice 
Rodrigues, Elaine Martorano, Lidia Schäffer, Magda Painno, Margarete Loureiro, 
Maria Favoinni e Vera Ritter Primeiros Tenores Alexandre Bialecki, Antônio Carlos 
Britto, Dimas do Carmo, Eduardo Góes, Eduardo Trindade, Luciano Silveira, 
Marcello Vannucci, Miguel Geraldi, Rubens Medina e Walter Fawcett Segundos 
Tenores Alex Flores, Eduardo Pinho, Fernando de Castro, Gilmar Ayres, Luiz 
Doné, Paulo Chamié Queiroz, Renato Tenreiro, Rúben de Oliveira, Sérgio Sagica 
e Valter Estefano Barítonos Alessandro Gismano, Daniel Lee, David Marcondes, 
Diógenes Gomes, Eduardo Paniza, Guilherme Rosa, Jang Ho Joo, Jessé Vieira, 
Marcio Marangon, Miguel Csuzlinovics, Roberto Fabel, Sandro Bodilon e Sebastião 
Teixeira Baixos Ary Souza Lima, Cláudio Guimarães, Leonardo Pace, Marcos 
Carvalho, Orlando Marcos, Rafael Leoni, Rafael Thomas, Rogério Nunes e Sérgio 
Righini Pianistas Marcos Aragoni e Marizilda Hein Ribeiro Coordenadora Thais 
Vieira Gregório Inspetor Bruno Farias

Regente Titular Maíra Ferreira
Regente Assistente Isabela Siscari

Sopranos Adriana Hye Kim, Aymée Wentz, Dênia Campos, Eliane Aquino, Indhyra 
Gonfio, Larissa Lacerda, Luciana Crepaldi, Marly Jaquiel, Narilane Camacho, 
Raquel Manoel, Rose Moreira, Samira Hassan, Sira Milani e Vanessa Mello 
Contraltos Adriana Clis, Andréia Abreu, Gilzane Castellan, Helder Savir, Ivy Szot, 
Lúcia Peterlevitz, Regina Lucatto, Silvana Ferreira, Taiane Ferreira, Tania Viana 

Orquestra Sinfônica 
Municipal

Coro Lírico Municipal

Coral Paulistano



e Vera Platt Tenores Fabio Diniz, Fernando Grecco, Fernando Mattos, José 
Palomares, Marcio Bassous, Marcus Loureiro, Pedro Vaccari, Ricardo Iozi e Thiago 
Montenegro Baixos Ademir Costa, Jan Szot, Jonas Mendes, José Maria Cardoso, 
Josué Alves, Marcelo Santos, Paulo Vaz, Xavier Silva e Yuri Souza Pianistas Renato 
Figueiredo e Rosana Civile Gerente Valdemir Silva Inspetor João Blasio Auxiliar 
Administrativa Ana Flávia Costa

Prefeitura Municipal de São Paulo
Prefeito Ricardo Nunes
Secretária Municipal de Cultura Aline Torres
Secretário Adjunto Thiago Lobo
Chefe de Gabinete Rogério Custodio de Oliveira

Fundação Theatro Municipal de São Paulo 
Direção Geral Abraão Mafra
Direção de Gestão Dalmo Defensor
Direção Artística Andreia Mingroni
Direção de Formação Cibeli Moretti
Direção de Produção Executiva Enrique Bernardo

Conselho Administrativo Sustenidos
André Isnard Leonardi (presidente), André Bonini, Claudia Ciarrocchi, Gildemar 
Oliveira, Magda Pucci, Monica Rosenberg, Odilon Wagner, Renata Bittencourt e 
Wellington do C. M. de Araújo

Conselho Consultivo Sustenidos
Elca Rubinstein (presidente), Abigail Silvestre Torres, Adriana do Nascimento 
Araújo Mendes, Ana Maria Wilheim, Celia Cristina Monteiro de Barros Whitaker, 
Daniel Annenberg, Gabriel Whitaker, Leonardo Matrone, Luciana Temer, Luiz 
Guilherme Brom, Marisa Fortunato, Melanie Farkas (in memoriam) e Paula 
Raccanello Storto

Conselho Fiscal Sustenidos
Bruno Scarino de Moura Accioly, Daniel Leicand e Paula Cerquera Bonanno

Sustenidos Organização Social de Cultura (Theatro Municipal)
Diretora Executiva Alessandra Fernandez Alves da Costa
Diretor Administrativo-Financeiro Rafael Salim Balassiano
Gerente Financeira Ana Cristina Meira Coelho Mascarenhas
Superintendente de Desenvolvimento Institucional e Marketing Heloisa Garcia 
da Mota
Gerente de Controladoria Leandro Mariano Barreto
Contadora Cláudia dos Anjos Silva
Gerente de Suprimentos Susana Cordeiro Emidio Pereira
Gerente Jurídica Adline Debus Pozzebon
Gerente de Recursos Humanos Ana Cristina Cesar Leite
Gerente de Mobilização de Recursos Mariana Peixoto Ferreira

Diretora Geral Andrea Caruso Saturnino
Secretária Executiva Valeria Kurji
Gerente Geral de Operações e Finanças Paulo Rodrigues 

Gerente de Programação Nathália Costa 
Coordenadora de Programação Camila Honorato Moreira de Almeida 
Coordenador de Programação Eduardo Dias Santana Equipe de Programação 
Clara Bastos de Macedo Carneiro, Isis Cunha Oliveira Barbosa e Marcelo Augusto 
Alves de Araújo Gerente da Musicoteca Maria Elisa Pasqualini (Milly) Equipe da 
Musicoteca Cassio Mendes Antas, Diego Scarpino Pacioni, Felipe Faglioni, Jonatas 
Ribeiro, Milton Tadashi Nakamoto, Roberto Dorigatti, Rodrigo Padovan Grassmann 
Ferreira, Thiago Ribeiro Francisco e Victor Martins Pinto de Queiroz Pianista 
Correpetidor Anderson Brenner

Gerente de Produção Nathália Costa 
Coordenadora de Produção Rosana Taketomi de Araujo Equipe de Produção 
Carlos Eduardo Marroco, Cinthia Cristina Derio, Eliana Aparecida dos Santos 
Filinto, Felipe Costa, Fernanda Cristina Pereira Camara, Karine dos Santos, Laura 
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de Campos Françozo, Laura Cibele Gouvêa Cantero, Luiz Alex Tasso, Maíra 
Scarello, Mariana Perin, Rodrigo Correa da Silva e Rosangela Reis Longhi

Gerente de Formação, Acervo e Memória Ana Lucia Lopes
Coordenadora de Educação Adriane Bertini Silva Supervisora Dayana Correa da 
Cunha Equipe de Educação Bianca Stefano Vyunas, Diego Diniz Intrieri, Gabriel 
Zanetti Pieroni, Igor Antunes Silva, Joana Oliveira Barros Rodrigues de Rezende, 
Luciana de Souza Bernardo, Mateus Masakichi Yamaguchi, Monike Raphaela de 
Souza Santos e Renata Raíssa Pirra Garducci Aprendiz Ana Beatriz Silva Correia 
Coordenador de Acervo e Pesquisa Rafael Domingos Oliveira da Silva Equipe de 
Acervo e Pesquisa Anita de Souza Lazarim, Clarice de Souza Dias Cará, Guilherme 
Lopes Vieira, Rafael de Araujo Oliveira, Raimundo Afonso Almeida Costa e Shirley 
Silva Estagiários Camila Cortellini Ferreira, Gabriela Eutran da Silva, Gabrielle 
Rodrigues dos Santos, Giovana Borges Freitas, Giovana Santos de Medeiros, 
Hannah Beatriz Zanotto, Henrique Souza Soares, Karina Araujo do Nascimento, 
Mariana Brito Santana, Nathalia Hara de Oliveira, Taissa Rosa Ribeiro, Thalya 
Duarte de Gois e Thayame Soares Costa Supervisora de Ações de Articulação e 
Extensão Carla Jacy Lopes

Diretor de Palco Sérgio Ferreira
Coordenador de Palco Gabriel Barone Ramos Equipe Técnica e Administrativa 
de Palco Adalberto Alves de Souza, Diogo de Paula Ribeiro, Jonas Pereira Soares, 
Luiz Carlos Lemes, Renan Hernandes Silverio, Sônia Ruberti e Vivian Miranda 
Gestor de Cenotécnica Aníbal Marques (Pelé) e Samuel Gonçalves Mendes 
Coordenadora de Produção (Cenotécnica) Rosa Casalli Chefes de Maquinário 
Carlos Roberto Ávila, Marcelo Luiz Frosino e Paulo Miguel de Sousa Filho Equipe 
de Maquinário Alex Sandro Nunes Pinheiro, Edilson da Silva Quina, Ermelindo 
Terribele Sobrinho, Everton Davida Candido, Igor Mota Paula, Ivaildo Bezerra Lopes, 
Jalmir Amorim da Conceição, Júlio César Souza de Oliveira, Manuel Lucas de 
Sousa Conceição, Odilon dos Santos Motta, Paulo Mafrense de Sousa e Ronaldo 
Batista dos Santos Equipe de Contrarregragem Alessander de Oliveira Rodrigues, 
Amanda Tolentino de Araújo, Edival Dias, Matheus Alves Tomé, Sandra Satomi 
Yamamoto e Vitor Siqueira Pedro Montadores Alexandre Greganyck, Ivo Barreto 
de Souza, Nizinho Deivid Zopelaro, Pedro Paulo Barreto e Rafael de Sá de Nardi 
Veloso Coordenador de Sonorização Daniel Botelho Equipe de Sonorização 
André Moro Silva, Edgar Caetano dos Santos, Emiliano Brescacin, Leandro dos 
Santos Lima e Rogerio Galvão Ultramari Junior Coordenação de Iluminação Sueli 
Matsuzak e Wellington Cardoso Silva Equipe de Iluminação André de Oliveira 
Mutton, Danilo dos Santos, Fabíola Galvão Fontes, Fernando Miranda Azambuja, 
Guilherme Furtado Mantelatto, Igor Augusto Ferreira de Oliveira, Olavo Cadorini 
Cardoso, Tatiane Fátima Müller, Ubiratan da Silva Nunes, Wellington Cardoso Silva e 
Yasmin Santos de Souza

Equipe de Figurino Alzira Campiolo, Eunice Baía, Fabiane do Carmo Macedo de 
Almeida, Geralda Cristina França da Conceição, Isabel Rodrigues Martins, Katia 
Souza, Lindinalva Margarida Celestino Cicero, Maria Aparecida de Mello, Maria 
Auxiliadora, Maria Gabriel Martins, Regiane Bierrenbach, Suely Guimarães e 
Walamis Santos

Coordenadora de Comunicação Elisabete Machado Soares dos Santos Equipe 
de Comunicação André Felipe Costa Santa Rosa Lima, Francielli Jonas Perpetuo, 
Guilherme Dias, Gustavo Quevedo Ramos, Karoline Marques da Conceição, Laila 
Abou Mahmoud, Larissa Lima da Paz, Laureen Cicaroli Dávila, Stig de Lavor, Tatiane 
de Sá dos Santos e Winnie dos Santos Affonso 

Coordenador de Planejamento e Monitoramento Douglas Herval Ponso Equipe 
de Planejamento e Monitoramento Ananda Stucker, Milena Lorana da Cruz 
Santos e Thamella Thais Santana Santos Captação de Recursos Juliane Ristom 
Rodrigues

Gerente de Patrimônio e Arquitetura Eduardo Spinazzola 
Equipe de Patrimônio e Arquitetura Angelica Cristina Nascimento Macedo, 
Juliana de Oliveira Moretti, Mariana Orlando Tredicci e Raisa Ribeiro da Rocha Reis 

Gerente de Infraestrutura e Gestão Predial Cleiton Dionatas Souza 
Coordenador de Operações Mauricio Souza Coordenador de Manutenção 
Stefan Salej Gomes Equipe de Infraestrutura e Gestão Predial Carolina 
Ricardo, Elias Ferreira Leite Junior, Fernanda do Val Amorim e Leandro Maia Cruz 
Aprendizes Leticia Lopes da Silva e Yasmin Antunes Rocha

Coordenador de TI Yudji Alessander Otta Equipe de TI Romário de Oliveira Santos 
Aprendiz Igor Alves Salgado



Coordenadora de Parcerias e Novos Negócios Luciana Gabardo dos Santos 
Supervisora de Parcerias e Novos Negócios Giovanna Campelo Equipe de 
Parcerias e Novos Negócios Thamara Cristine Carvalho Conde e Vitória Terlesqui 
de Paula Equipe de Atendimento ao Público Ana Luisa Caroba de Lamare, 
Matheus Moreira Flores e Rosimeire Pontes Carvalho Supervisor de Bilheteria 
Jorge Rodrigo dos Santos Equipe de Bilheteria Claudiana de Melo Sousa, Maria do 
Socorro Lima da Silva e Vera Guedes de Souza Aprendiz Bruna Eduarda Cabral da 
Silva

Supervisor de Finanças Marcos Sá Chaves Equipe de Finanças Carolina Dezan 
Esteves, Erica Martins dos Anjos, Jéssica Brito Oliveira, Mayra Paulino Andrade e 
Michele Cristiane da Silva Equipe de Contabilidade Aurili Maria de Lima e Vanessa 
Oliveira de Abreu Equipe de Controladoria Douglas Bernardo Ribeiro e Victor 
Hugo Cassalhos dos Santos Aprendiz Paloma Ferreira de Souza

Supervisor de Compras Raphael Teixeira Lemos Equipe de Compras Eliana 
Moura de Lima, Leandro Ribeiro Cunha, Paulo Henrique Risseri e Thiago Faustino 
Aprendiz Suiany Olher Encinas Racheti 

Equipe de Logística Aline de Andrade Nepomuceno Barbosa, Arthur Luiz de 
Andrade Lima, Marcos Aurélio Vieira do Nascimento Samora e Raimundo Nonato 
Bezerra Equipe de Contratos e Jurídico Aline Rocha do Carmo, Douglas Bernardo 
Ribeiro, João Vitor Reis Silva e Lucas Serrano Cimatti 

Coordenadora de Recursos Humanos Renata Aparecida Barbosa de Sousa 
Equipe de Recursos Humanos Cicera Elizabeth Vidal de Lima, Franciely Lopes 
Oliveira, Gustavo Giusti Gaspar, Janaina Aparecida Gomes Oliveira, Mateus Costa 
do Nascimento, Priscilla Pereira Gonçalves, Rebeca de Oliveira Rosio e Zenite da 
Silva Santos

Bolsistas do Programa Jovens Criadores, Pesquisadores e Monitores Julia 
Ferreira Santana e Kauê André Santos Araújo (Articulação), Davi Silva Santos, 
Frank Ribeiro Marques Junior, Guilherme Santana Santos, Gustavo Zanela, João 
Batista Bento da Silva, Marcella Cedro, Marcelo Evangelista Barbosa, Marjorie 
Rodrigues Augustinho, Milena Lopes Rosa, Rebecca Di Tullio Pereira da Silva, 
Stephanie Cristina Inácio Vieira e Tatiane Furlaneto Magalhães (Cenotécnica), Júlio 
Mourão de Paiva, Luisa Guimarães Tarzia e Nata da Sociedade Marques Queiroz da 
Silva (Dramaturgia), Gabriela Klimas de Andrade Mendes e Matheus Santos Maciel 
(Educação), Augusto Miguel Moreira Martins e Nathalia Hara de Oliveira (Pesquisa), 
Bruna de Fátima Mattos Teixeira e Kailany Gomes do Amaral (Programação), Igor 
Macedo de Sousa, Karen Anisia Santos Moura, Lucas Queiroz da Silva, Lux da Silva 
Machado, Renan Trajano do Vale e Ronaldo Gabriel de Jesus da Silva (Produção)



Informações e ingressos:  
theatromunicipal.org.br

Acompanhe nossas redes sociais:

Theatro Municipal

     @theatromunicipalsp
    @theatromunicipal

  @municipalsp
  /theatromunicipalsp

    @theatromunicipal

Praça das Artes
       @pracadasartes
    @pracadasartes

Para uma experiência segura, confira o manual 
do espectador, disponível em:  
theatromunicipal.org.br/manualdoespectador

O Theatro Municipal de São Paulo conta com 
você para aperfeiçoar suas atividades. 

Envie suas sugestões pelos e-mails:  
escuta@theatromunicipal.org.br  
e ouvidoriaftm@prefeitura.sp.gov.br

Programação sujeita  
a alteração.

Sinta-se à vontade.  
Na nossa casa ou na sua,  
o Theatro Municipal é seu.

ingressos 
R$12-66
classificação indicativa  
livre

Theatro Municipal  
Sala de Espetáculos




